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O ensino de L. P. para alunos surdos

• Necessidade de investigação mais ampla.

• Ser planejado em perspectiva bilíngue

Referenciais Teóricos

QUADROS, 2006; LODI, 2013; BAKHTIN, 2002; Vygotsky, 

1987.

Introdução

Docente
Não tem formação, não

conhece a língua e as 

metodologias e  estratégias

necessárias para ensinar a 

alunos surdos

 

. Aprendiz
Se torna vítima de um processo de

ensino que não está preparado para

ensiná-lo de maneira adequada. Em

consequencia, não consegue

apropriar-se da língua de seu país.

Ensino de LP escrita para alunos surdos



1.2.1 – Aquisição de Línguas por alunos surdos: a Libras como 

primeira língua e o português escrito como segunda língua.

1.2.1.1 – Aquisição de línguas e desenvolvimento humano

1.2.1.2 – A importância da Libras como primeira língua para surdos

1.2.1.3 – A aquisição do português escrito como segunda língua para 

surdos: o registro precisa fazer sentido. 



1.2.2 – O letramento visual para surdos: um 

caminho para o aprendizado do português.

1.2.2.1 – Compreendendo o letramento

1.2.2.2 – Letramento visual: Conceitos e importância 

para o surdo.

Letrar é mais que alfabetizar, é ensinar a ler e

escrever dentro de um contexto onde a escrita e a leitura

tenham sentido e façam parte da vida do aluno.  (Soares,

2003).



1.2.3 – Os Pcn´s de Língua Portuguesa na 

prática escolar

1.2.4 – Os gêneros textuais como ferramenta 

para o ensino de Língua Portuguesa



Objetivo geral
Construir um material didático para o ensino de Língua Portuguesa como 

segunda língua para alunos surdos do 6º ano do ensino fundamental.

Objetivos específicos
Realizar um levantamento bibliográfico sobre o tema;

Escolher textos da literatura universal para compor o material didático do 

produto;

Criar os textos imagéticos a partir dos textos escritos escolhidos;

Produzir o produto: caixa de gêneros textuais;

Aplicar e Avaliar o produto;

Analisar os dados coletados;

Desenvolver a escrita da dissertação.



Materiais e Métodos

Este estudo se caracteriza por ser uma pesquisa-ação de carácter 

exploratório e qualitativo com estudo bibliográfico e de campo. 

A abordagem proposta no material didático é dada a partir da leitura e 

compreensão de diferentes tipos de textos diante aos PCN´s para o 

ensino de Língua Portuguesa do 6º ano do ensino fundamental. 

Foram escolhidos gêneros textuais: bilhete, tirinha, fábula e poema.

estamos na fase da produção do material didático: imagens, formação 

das cartelas, propostas de atividades e exercícios propostos na UD.



 Trabalhando o gênero textual: Fábula 

A Cigarra e a Formiga
(Versão adaptada de La Fontaine)

 A fábula é narrada imageticamente em três seguimentos 
textuais, assim como as propostas de ensino de Língua 
Portuguesa escrita são apresentadas nesses três 
seguimentos.

Resultados e Discussão



 Foi elaborada uma UD com a proposta de trabalho 

a ser realizada

 Apresentação em Seminários e Congressos

 Participação em grupos de pesquisa

 As disciplinas obrigatórias já foram cursadas.



A proposta de criação da caixa de gêneros textuais funcionará 

como uma via de acesso e construção na aquisição de Língua 

Portuguesa como segunda língua. O aluno encontrará esse acesso 

pela L1 através do entendimento e da compreensão visual 

reportada pela língua gesto-visual – Libras até chegarmos à leitura 

e compreensão do texto em língua portuguesa. 
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